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I tempo
O Serviço de Mete- 

crolo<jia anuncia pa­
ra hole em Lençóis 
e região, tempo bom, 
com nuvens esparsos, 
sujeito a  chuviscos no 
decorrer do período, a- 
nrAAantrmdo tombem

névoa úmida pela ma 
nhõ. A temperatura 
estará estável duran­
te todo o dia. decli­
nando naturalmente 
à  noite variando en­
tre vinte e seis e de­
zessete graus.

0 ônibus das onze
O compositor Adoni- 

rom Barbosa criou o 
'Trem das 11", sam­
ba imediatamente 
consagrado pelos De­
mônios da Garoa e 
em seguida por vá- 
rioe cantores brasilei­
ros. A diíerença entre 
aquele trem e o ôni­
bus circular de Len­
çóis. é que o primeiro 
sala realmente às 11 
horas e o coletivo lo­
cal, cujo último horá­
rio noturno é às 23 
horas sai às 22:30, cau

sondo sérios proble­
mas para operários, 
particularmente os 
que trobolhalham na 
Zabet e na Sidelpa. 
que são obrigados a 
fazer longos percur­
sos a  pé, depois de um 
exaustivo turno de tra­
balho, percorrendo 
trechos ermos e sem 
üuminação, pelo sim­
ples fato de que a  em 
preso concessionário 
não cumpre o horá­
rio estabelecido.

Leia na página 3.

Main e buracos
nas ruas da

Ubirama
Oe moradorot das 

ruas perliéricoB da Vi* 
Ia UblramoL mols pre- 
dsomeol^ nas proxl* 
mldades da rodovia 
Lonçóls-Santo Barba> 
tOé Mtõo incoolormo 
dos com o péssimo es- 
lado do conservação 
em que se encontram 
aquelas artérias.

Além dos mota* 
qcds nos locais onde 
deveriam ser os col* 
Çadas e em alquns ca 
sos Invadindo o lei- 

. corroçãvel de ol- 
qumos vias púbUcos. 
são também inúmeros

C R U m iU N H O  V4 Z  
F U U M L N ^  H O IK EM 

S. JbtANOEL

#
I

O  C ru itin o b o  P ^ .  time ó$ 

Oi 1*0 cidide que preteode di>. 
pitiâr 0 caopeooalo emodor e i. 
tt ioo cMori fftmdo a pre 
tioiieer do C*hSâocD»-
o o r ltM . boje e o  S io  M taoel 
e n f ie n u o ^  o  Le&o do Morro 
dv,*ieÍA localídtde. O* ín u y n o  
lei do CruztírtQho procortem 

S0i« vitóriâ qoe é o^erucídA è» 
t r i t f  pelo aeu dU .

08 buracos tomando- 
os, em alguns trechos, 
quase que intransitá­
veis. Não bastasse is­
so, todas elas são des 
tituidas de guias e 
sargetoB e com osial- 
to, too deseiado pe­
los moradores daque­
le populoso bairro 
chegando tão perto. 
É o caso da R. Mare­
chal EHitra. Papa Pio 
XVn e outros. Urge u* 
ma providénda por 
parte dos deporta* 
m e ntos competentes 
paro a  solução do pro 
blema.

Quebra de 
50 por ceuto
na safra

M IU IE JIE S 
P^TEJTTEM O 
PLACAR

D e p o t !  d e  a J f u i D A *  
n e t  i t b d o  f u p e r A d i â  p e l o e  b o >  
f n e n i  e r a  o ú m e r o  d e  t r a i d m e t t  
t o  d M U  í e i u  tartm  u  s u l b e .  
m  q u e  o i e r e a n A  o r a  t e o t o .  
D  s  41 p o e o e  koço tn a n  23 
i S o  d o  r a x o  f e r a i a i a o  t  I t  r a e i  
OsliUO.
COLASORE NA 
CAMPANHA DO 
AGA5ALB0

N « « e  m e e .  d e a a A A  d e  p e v  
t o a e  è b a e p d e i  « « t r i o  í a s o .  
d o  %  c o k u  d e  r t M i p u ^  c o b e r  
tO!ce e omrM ««ete« p a n  e 
C e - T i p a n b a  d o  A f n a l h o .  £  n e  
e e e i á r í o  q o e  c o d o  a q u e l e  q u e  
• e i a  v i S u d o  t e n h a  e o t u d é A e U  
ò o  n é r i t o  d e t r a  c a i n p a o h a  q u e  
n fu  a m e e l r a r  o  t o f r i n i e o t o  d o  
H n l c  q u e  l e t i i e  f r i o  p o r t a o t o ,  
c o l a b o r e  t

L O lE J tlA  P E D E S A U

1.^ préfDío 
2 ^  p rto io  
S-o prêraio
4.0 préoio 
 ̂n Bitaio

N.0 17.314 
N.O 24.639 

17.601 
Hu) 23 047 
N.O 10 4Tt

de café
Devido òs forten 

geado* que atingiram 
as principais regiões 
cafeelroB do País, a 
Ktira de café deste a-
no sofrerá uma que­
bra de oproxlmoda- 
mente 50%, em rela- 
çõo ao ono passado, 
segundo anunciou o 
presidente do IBC, 
Octóvio Rainho. A co 
lheita de 81 atingiu 
33.7 milhões de socos 
e deste ono chegará a 
17,6 milhões, o que 
confirma as estimati­
vas feitos pelo Depar­
tamento de Agricultu­
ra doe Estados Uni­
dos. Entretanto. Rai­
nho garantiu que não 
faltará caié pois o IBC 
dispõe de estoque de 
7,5 milhões de sacos, 
sem contar os reser­
vas em poder dos ex­
portadores e produt» 
res. Os estoques ofi­
ciais poderão ser uti- 
Uzados para que não 
bafa falta do produto, 
sobretudo no merca­
do interno.

Diretor: Alexandre Chltto — Fundado em 6/fevereÍro/1938
Lençóis Paulista ■— Domingo. 09 de maio de 1982 — N.o 2747

Novo preço da
gasolina

O novo preço dos combustíveis 
derivados de petróleo foi protela­
do por mais alguns dias, devendo 
ocorrer ainda durante esta sema­
na. Coso a  nova tabela não v ^  
nha a  ser divulgada, a majoração 
poderá sair até o próximo dia 5 
de junho, já que está aprovada pe 
la Secretaria do Planejamento.

PMDB pronto para
Consumada a  In­

corporação PP-PMDB 
no último domingo, 
ossa agremiação poli- 
co-parttdária s d  ex­
tremamente lortoleci- 
da ao contar com uma 
goma de nomes ex­
pressivos e representa­
tivos de todos as ca­
madas sociais, apta a 
3otisÍazer todas os cor 
rentes e tendências ii

losoiÍco*parÜd árias*

A grande disponibi­
lidade de elementos 
de proa, integrantes 
do partido, dará ab­
soluta traquiUdade 
aos convencionais por 
ocasião da escolha 
daqueles que irão dis 
putar o próidmo pleito 
a 15 de novembro. 

Dentre o rói dos fi­

liados, loram eleitoe 
os seguintes membros 
para integrar o novo 
diretório: Luiz Carlos 
TrecentL Woldemar 
Geraldo Motta, Aleu 
Bosso, Mouro Luiz Pe- 
tegrin, Idevol Pacco- 
la, Admllson Vonder 
tei Bemordes, Vicente 
Bento de Oliveira, Lu 
ciano Beroordes Filho 
Atílio Vóros, Maria

Cal hoje em S. Manuel
briga por dois pontos

Com 12 pontos ga-| 
nhos, o que lhe dá o 
4.0 lugar na tabela 
de classificação no 
Grupo Amarelo, o Cal 
viala logo mais òs 13 
horas para a  cidade 
de São Manoel onde 
enfrentará a  A.A. São 
monuelense pelo Com- 
oeonoto Paulista da 
Terceira Divisão de 
Profissionais. Apenas

um ponto separa os 2 
equipes e pxsrtonto o 
partida promete ser 
àer dos mais movi­
mentados, pois o Cal 
precisa vencer hoje 
para ganhar os pri­
meiros 2 p)onto3 fora 
de casa. Principalmen 
te na nossa região, 
pois já perdeu para 
a B a r r a  e não 
pode se desacreditar

entre os visinhos.
É uma partida difí­

cil mas não impossí­
vel de ser vencida pe 
los comandados de 
de Atílio que certa­
mente terão um bom 
número de torcedores 
lençoenses para Incen 
tlvá-los em razão da 
proximidade das 2 ci­
dades. Leia na Página 
oito.

Neste dia das mães
a mensagem da crianca

Dizes que sou o hit\iro. Não me desampares no presente* 
Dizes que sou a  esperança da pax Não me Induzas à  guerra. 
Dizes que sou a  promessa do bem. Não me confies ao moL 
Dizes que sou a luz dos teus olhos. Não me abandones às tre­
vas. Não espero somente o teu pão. Dá-me luz e entendimento. 
Não desejo tão só o iesta de teu carinho. SupUco*te amor com 
que me eduques* Não te rogo apenas brinquedos* Peço-te
bons exemplos e boas palovras. Não sou simples ornamento 
de teu caminho. Sou alguém que te bote ã  porta em nome de 
Deus. Ensina-me o trabalho e a humildade, o devotomento e 
o perdão. Compadeceste de e orienla-me para o que seja 
bom e justo.. Corríge-me enquanto é tempo, ainda que eu 
so tra... Ajuda me hoje para que amanhã eu não te iaça cho­
rar.

MEIMn

Tiro e facada no assalto
ao mercado

O plantão policial 
desta semana esteve 
bastante movimenta­
do tanto na Polícia Cí 
vil quanto na Militar.

Enquanto a  Del Pol 
vem procendendo a 
uma série de investl- 
gações no sentido de 
desvendar vários cri­
mes ocorridos na cida­
de, que poderão ser 
publicados no próximo 
domingo caso rece­
bam autorização do 
delegado Dr. Carlos 
Rossa Neto, o destaca­

mento da PM local, 
sob o comando do Sar 
gento Adilson Albertí 
nos forneceu dados de 
5 boletins de ocorrên­
cias, um dos quais dá 
conta de que 3 ladrões 
inclusive 2 menores, 
tentaram assaltar um 
supermercado na ma­
drugada de ontem, 
•endo um deles fe­
rido o vigia com uma 
facada e este conse­
guindo socar seu re­
vólver atingiu um dos 
meliantes com um ti­
ro na perna Detalhes 
na página seis .

Truco da
flPflE
A Azeodação dos 

Pois e Amigos dos Ex* 
cepdonois — AH At.
~  estará realizando 
DOS pró)dmo8 dias 20 
e 27 de junho o seu 11 
Campeonato de Tru­
co. cuja renda será 
revertida totalmente 
08 obras aseistendois 

edu cado nais do*e
quela entidade.

arrancada
Luizo Martins, Syilvio 
Rodrigues do Silva, 
SUvio de Godoy Cor­
deiro, Antonlo Silva, 
Edivoldo Roque Bian- 

Luis Carlos Cor 
melino e Waldtr Go-
m

Em decorrénda da 
hisão. o partido pos-

Para que vocé sai* 
bo onde se Inscrever e 
garantir suo presen­
ça. bem como o valor 
das toxas. leia matéria 
DO página 7.

Faltam
mudas
sadias de
cana

sou a  contar de ime* 
diato com mais de 
duas centenas de fili* 
ados. que somados às 
importantiasimos e ex* 
pontoneas odesóes 
que veém acontecen* 
ao e peiOB maniies-
taçoes de apoio po­
pular, tudo demons* 
tra que o PMDB re­
presenta boje a  maior 
(orça eleitoral do mu- 
T̂ icípio,

Rotatória

''Proolcool 6 mu­
das de cana — pro­
postos e considera­
ções", este o titulo do 
boletim que o Planai* 
3ucar acaba de lan­
çar partindo da cons­
tatação de que "a prin 
cipal dificuldade no 
•mplantação de uxna 
destilario autonômo 
reside justamente na 
produção adequado 
de cana de açúcar.'

Os técnicos constata 
ram que diversas uni- 
dodes produtoras cor­
rem o risco de não se­
rem bem sucedidas 
devido à falta de mu 
das de cana em quan 
tidade e qualidade. 
Nesse boletim os téc­
nicos anolísam o pro­
blema e sugerem solu­
ções. Página cinco.

fica só no
projeto
O perigo do con* 

Juèncio dos Avenidas 
25 de Janeiro. João 
Paulo n, Ubirama e 
Rua 15 de Novembro 
por 66 trotar de entra* 
da e saído principais 
do cidade e por isso 
de grande movimento, 
é uma ameaça a  io­
dos que por ali traie* 
qam. O ECO já denun 
ciou por várias vezes 
aquele problema, que 
inclusive loi debatido 
na Cámoro Municipal 
e teve a promessa de 
solução, com a  cons­
trução de xuna rotató­
ria naquele locoL A* 
pesor do tempo, tudo 
não passou reolmenle 
de promessa, ficando 
apenas no projeto.

Caminhões de turma na 
mira da Polícia Rodoviária
Depois de muito lu­

ta dos Sindicatos dos 
frabaihodores Kurois 
de todo o Estado, fi* 
aalmente a  classe con 
seguiu ver atendida 
lua relvindicoção na 
obrigotoriedade do u- 
so de veículos que o* 
iereçam segurança 
no transporte dos tro* 
bolhadores rurais aos

seus locais de traba* 
Iho.

O Uder sindical Syl* 
vio Rodrigues da SUva. 
através deste jornal 
vem de público agra­
decer a  fiscalização 
ia  Policia Rodoviá- 
Ha paro fazer cum­
prir as determinações 
e exigências para a* 
quele meio de trans* 
oorte. Leia na página 
^es. ..

n campanha
eetora

t  tA componha elei­
toral, poro os que pen 
som e acreditam ria 
força do povo como 
movente da História, 
será necessáriamente 
um laboratório vivo 
de experiências politi 
COS vinculadas direta­
mente òs comunida­
des. Está no bairro, 
na favela, nos sindi­
catos, nas associaçõe' 
civis, nas socieda­
des reivindicantes.

nos grupos de defi 
do consumidor, i 
organizações femi] 
;as, nos ogru 
‘os culturais e 
cos étnicos, nos
dades profissionais 
berais, o terreno n 
fértil para, neste 
mento ser lonçadc 
emente generosa 
reconstrução 
n a l..."

Leia Opinião 
página dois.



VAI ATÊ DIA 24 O 
PRAZO PARA 
SUBSTITUIÇÃO DE 
TÍTULOS PREENCHIDOS 
Os portadores de títulos eleitorais 

f»eenchidos têm prazo até o próximo dia 
24 para a  obtenção de novos.

Para isso, deverão comparecer ao 
Corlóno Eleitoral, no Ediííclo do Forum, 
à  Rua 7 de Setembro, munidos de uma 
foto 3x4 e o titulo velho, no período das 
13.’00 òs IB horas, de segunde a  sexta 
feira

CASA DE CARNES

Santa Rita
Comes temperados, Linguiças de todos 
08 tipes — Frangos da melhor proce­

dência — peixes,
Aberta diariamente dos 6 às 18 horas.

COM ENTREGA A DOMICEJO
AV. 25 DE IAl'IEIRO. N.o 640 

TELEFONE 630740

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHÍNOKAWA

APIMENTADO

Hq pouco mols d# om ono« nesMi 
rodlnhoi do bote popo em cofét* eoquoD 
Io oQuordovo ter oteodldo pelo ^eren* 
te de bonco  ̂ou^o do Elpidlo ArttoU* ex* 
gerenie dessos cosat de credito e bem 
sucedido empreeório nirol (?) horti-Írutl-o 
gropecuorista este estcorecedor depoi* 
mento: "olbo gente* ho)e no BroslL quem 
conseguir preservar o seu patrimônio 
lá estarrá tendo um lucro tremendo. Acre 
ditem* prosseguiu o Dpidio* velem oe 
exemplos que nos cercam* Quanta geo* 
te está vendendo o ''copitaT' para pa­
gar os ocessórios e ilcando sem capital 
(no Interior) e sem peseooe que nos ce^ 
c t a j i \  Colncldentemente. nessa mesma 
oportunidade* na visinba cidade de São 
Manoel, ouvi de um não menos bem su* 
cedido empresário rural (?) prolessor 
Geroldo Pascom* o mesmo desabalo* a* 
crescido de luroí e correção: "'olha gen 
te* a coisa está tão burocrotlsoda que só 
mesmo* nos burros não nos apercebemos 
que estornos dando com os burros n à *  
gua. E a persistir poderemos presenciar 
o vaca Ir pro brelo." Pensei com meus 
betões, poxa a coisa está mesmo preta: 
um depoimento de Mocatuba e outro de 
São Manoel prestados a um cidadão leu 
çoense. na mesma época e com os mei 
mas earacteristicas* é obleto para se le­
var a sério, se é que neste Pais posso 
rcdocinar deasa maneira. Se os empre­
sários rurais (?) estão sentindo na pele 
(no terra) os eleitor neiastos dessa polí­
tica econômica imprimida à Noção pe- 
loa burocratas* piinclpclmente a end^ 
reçada à classe rural esteio da econo­
mia nacional (ou não?), imaginemos o 
que deve estar ocorrendo com os traba­
lhadores que dependem desso classe e 
com os empresários e trabalhadores de 
elosses outras que se estruturaram em 
hmçõo daquela. Enilm* é classe e mais 
classe, reclomando da ialta de classe no 
tratamento à maioria dos brOBÍlelros as- 
fftan elassiílcodos* Por estos e por outras 
rosões. ouvimos constontemeote o desa­
bafo de milhares de pessoas de todos as 
classes o&nnondo categoricomenle que 
na primeira oportunidade que tiverem de 
votar. Irão dor uma banana à  classe do 
mlnonte. - ........

Consertos de geradores* altemodore». 
motores de partida e Instaloções de au- 
toe em geral
Rua fosé do Patrocínio. 771 — Fones;

630429 — 631065

OPINIÃO

campanha eleitoral
PEDRO DEL PlCCmA

As eleiç6«s de 15 de novem­
bro serão sem dúvida, um momen 
to privilegiado para os oposiçòo- 
imporem uma derrota política ao 
governo, pela via pacílica dos ur 
nas. Serão omda a oportunidade 
Ijora o eleitorado paulista — e de 
outros EIstados — escolher direta­
mente oquele que lulgor mais ca­
pacitado para o exercido da go­
vernança. Porém, mais que isso, 
o pleito e a  campanha que o pre 
cederá abrirão espaço ao coníron 
to entre dois modos distintos de 
pensar e fazer política.

De um lado, o PDS - e não só o 
PDS - estará pedindo o voto popu­
lar em nome, paradoxalmente, de 
um projeto eminentementa an- 
tipopular. centralizador, concen­
trador da riqueza, internacional- 
Uzante e autoritário. O partido go 
vemista e forças auxiliares mos­
trarão na componha, maquiado 
de novo. o velho rosto oligar­
quias dominantes, num processo 
em que o diáfano véu da supos­
ta modernidade tentará a  todo 
custo encobrir a  alma e a  voca­
ção Imobülsta das elites dirigen- 
‘es. O sofrimento secular e o ex­
ploração atroz das dezenas de 
milhões de deserdados do Pais 
serão, como de costume, camufla

dos sob a  anunciação dos "gran­
des feitos" do regime, cuja repe 
Uezo incessante e altissononte tem 
por objetivo convencer o mise­
rável de que não é miserável, o 
perseguido de que não é perse­
guido. o indignado de que não há 
motivo para a  indignação.

Em contrapartida, caberá òs 
oposições desmascarar o embus­
te farisaíco do "Brasil Grande", 
dci sonhos do baronolo da buro­
cracia estatal gue, neste 82. mo­
ve nas pontas dos cordéis os bo- 
nequinhos obedientes do sistema, 
travesüdos de candidatos a car­
gos eletivos e que cumprem bizar 
romente seus papéis na grande co 
média nacional da manutenção 
do "status quo". Mas as forças ou 
tc“ íicomente oposicionistas não 
podem limitar-se ap>enas a  lavrar 
03 tintas prelensomente moder­
nas que buscam esconder as mes 
mas velhas caras. Cabe-lhes um 
papel muito mais determinante, 
nesta quadra que pode ser do ar­
rancada para a  democratização, 
rão  só do regime, que esta é pou 
ca, mas da própria sociedade. 
Cabe Ò3 oposições a  transfor- 
.mação do processo eleitoral num 
processo pedagógico de conscien 
tização popular. E mats: devem 
lançar-se à tarefa, que transcen­
de o pleito do dia 15, de colabo­
rar na organização da população 
Pi-.;.- có o f>ovo organizado goron

tirá a  conquista e a  permonencio 
da democracia, requisito indispen 
sóvel à  abertura do caminho da 
sociedade justa e fraterna, em 
que predomine o bem comum, à 
qual, consciente ou mesmo incon 
cientemente, aspiram os grandes 
maiorias da Nação.

Do lado oposicionista devea 
cerrar fileiras os que acreditam 
na força do povo como moventa 
da História. E a campanha eleito 
rol, para os que osslm pensaxn< 
será necessáriamente um labora­
tório vivo de experiências políti­
cas vinculados diretamente ás 
comunidades. Está no baírTo, na 
favela, nos sindicatos, nas asso­
ciações civis, nas sociedades rei 
vindlcanles, nos grupos de defesa 
do consumidor, nas organizações 
feministas, nos agrupamentos cul 
turais e políticos étnicos, nas entt 
dades dos profissionais liberal^ 
o terreno mais fértil para, neste 
momento, ser lançada a  semente 
generosa da reconstrução n ad o  
nal a  pxzrtir do reconhedmento 
dos direitos do ddadão — e-'o 
iigura de retórica para a  maio 
na dos brasileiros.

São ásperos, tortuosos e plu­
rais os caminhos da democracia. 
Mas devem todos passar pela or 
acnizaçâo popular, sob o ri. cie 
repet;r-se no Brasil, em íorrr t 
farsa, a farsa já vivida.

I EXPEDIENTE

\ ^ (m p e m a ife à \
CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA \

PEDIATRIA
AV. 25 DE JANEIRO, 45

t  un». r* * Jé LmprcN« JurOAhatKi O ECO LâU*..
O ítL f ALrXANÜRB OU ITO. —
O I-lO í Lti ^  líppmêt. p̂ \o

á  c 2i}.0S~40  ̂ w n  itfihtfo bo DIP. Cocb'

t  PaVi Rua C«k. Jo«4|uud C A bn ü .
5 7  —  I.coçãu PsxiliiiA —  Otp<a dt
«rcr.*:' j  «aJereçuk —  p u - u

poriio du ptU  b o p re ^  áe CurreuM « 1 *  >
A«' si'<aA p«' ^  12 tDt i. ri$ 2.000

fj , C r | l 000.00 — AMiMurb (o ri do a io  
12 CrS 2 5CK.VU0 -  0 aw M  CrS 1.500,00.

.r &.jmnAÍ c vicbdo » fâvur d* EnpxetA 
O bTO Lida-

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E SUINOü

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA L«oçóia Pcmlielo

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Cenuas; Cíveis. Trabalhistas e Criminale 

BENEnClO fUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batisia de Carvalho, 3-10, 2.o andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Arruda, 8-50

Fone 233122 ^  BAURU
Rua Anita GoribaldL 931 — S 2 

FONE: 631098 — Lençóis Pto.
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ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÊ!
CANINHA BANHO DE LUA”

Qualidade Internacional 
Exiia ''BANHO DE LUA*'* um drlnk de prazer, 
Um produtOe Lençóis Bebidas lod* Com* Ltda,

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA* 039 — F. 630953

\  V

.V

.

adidas

F o n e 2 2
e s v o r t e

•6918   TUDO para seu esporte

>7.
h

rua
*



Polícia Rodoviária de ãlho nos 
caminhões de turma

Em contato com a  reporta- 
o lidar sindical Sylvlo Rodn- 

qum  da SUva. Praaidente do Súv 
dioato dos Trabalhadoras Rurais 
da Lençóis Poulista moniiestou- 
sua satisfação pelo fato de a  Po 
llcla Müitar Rodoviária estar exer 
cendo rigorosa ilscolizaçâo aos 
veículos transportadores da das 
se trabalhadora ruroL

Desde o tníclo do funciona­
mento do Sindicato ero nossa ci­
dade. em 1968. Sylvio vem bata­
lhando pela melhoria do transpor 
te dos trabalhadores. Finolmente. 
depois da Convenção Coletiva de 
Trabalho, realizada em 26 de )u* 
Iho da 1981, entre as várias relvln 
dicQções da classe estavam as 
da que "os veículos destinados ao 
transporta doe Trabalhadores Ru 
roís deverão satisfazer os condi­
ções técnicas de segurança, de­
vendo ser próprios para o trans­
porte da pessoas, sem ônus para 
o trabalhador. Ficam ainda os em 
pregadores obrigados ao forne­

cimento gratuito de instrumentos 
de trabalho, no local da presta­
ção dos serviços, sendo proibido 
o transporta desses instrumentos 
e trabalhadores no mesmo veícu­
lo". e que foram aprovadas.

"Em nome dos trabalhado­
res. disse Sylvlo, gostaria de trans 
mitlr de público o meu agradeci­
mento ò Polícia Rodoviária por 
lazer cumprir essas determina­
ções, ao mesmo tempo pedir po­
ro que a  fiscalização seia contí­
nua. pKzra que os nossos traba­
lhadores possam ir e vir dos seus 
locais de trabalho com seguran-

t é

Ço-

"Elssa era uma luta que vín- 
nhomos fazendo funto oom todos 
os companheiros doe Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais de lo­
do o Estado e que agora vemos, 
para o bem da classe, ser trans­
formada em lei e os policiais dis­
postos a  iazê-la cumpnr"'. senten 
dou.

PMDB pensa no que fazer
após a vitória

0 ônibus das onze
Por diversas vezes este lor- 

nol denundou uma série de irre­
gularidades em relação aos ser­
viços que a  empresa de ônibus 
circular oferece à  população.
\  Entre outras coisas, o fato de 

lioo drculor nos horónos estabe- 
leddos. itinerários deficientes, etc 
ocasionando aos seus usuários 
prejuízos sérios, vez que nôo po­
diam confiar naquele transporte 
para o cumprimento de seus com 
promlssos.

Depois de vários reclama­
ções inseridas nas F>áginas deste 
semonóno. ioram tomadas algu­
mas medidas que, se não solu­
cionaram 03 problemas, minora­
ram o sofrimento dos passageiros.

Esta semana, outra denún­
cia grave ioi ieita por operános 

-} descendem daquele transpor­
te.’

Aqueles, trabalhadores no 
sua maioria, da Sidelpa e Zabet.

estão se queixando de que, ao 
sair da lóbrioa após o período 
noturno de trabalho, não encon­
tram ônibus, (>ois segundo eles. 
o último horário que serio às 23 
horas, tem sido feito com aniecen 
dência. foto que os tem obriga­
do a  lazer longas caminhados a 
pé. após um exaustivo turno de 
trabalho, principalmente os que 
moram no Núcleo da Cohab, que 
além da distância têm que atra­
vessar, em altos horas, trechos èr- 
mos e escuros.

Nos fincós de semana, quan 
do a  lotação é maior e até exces 
sivo, os COITOS esperam até de­
pois das 23 horas.

Seria necessário que as auto 
ndades responsáveis pela con­
cessão desse serviço tomassem 
medidas urgentes para sanar o 
problema beneficiando assim 
todos os usuários e porticularmen- 
te a  classe trabalhadora.
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A* prwî Aa ^ 9» q 
so My

UÜB Ú ADVO HA..
COTt c ií>üóiiw>K«iui
ftfDry aouqUmJü, pryttoik o
d*pus«du UlyMu üuiflAfcíies

tc Mb 0 do FMOl̂
pun coobçmt inçéí ê tiOufà 
BMnU$iã pühlKy 4o 
N4» upfbéà pàn cuidàí 4ãà 
kiçàÊ» • úãà çoato
>*m mbáo Utfo 001 fíyqyia 
ciy CM» Udibcm AOBâ • b-

i

Um pon prx̂ tnmmt Ia.
fthft» dt È̂àú »
» pATW do prOllOM ÍAO. N4o 
m tr«u òc úéíukit um rcUífv 
«Mia « píbcko dü ibiut 
òepott àà «NfU» m umâ» ó$

Bo fuCoro Coom* 
10 má pot̂ m pM b«0, 
mrd unpfyciadivyj « p*rbcjp« 
iia 4uà BOVO» qfM
ir4o Bflofv 4o proeti»ciAm*ttie 
do «kitor̂ o. ApBAB»
4o» o» rtuatudo» 4o pkélo é 
çpot pjf iBlonttàdàa 4o» 0ov«r 
timâon% «kesiu». 4c tacn L*4a r 
4«» bBBCBdu poiUamMum

$4c oucro icri o pBrti4o b4i|ul
4fido pküB» cofidiçâm p»r« 4c. 

fiAir o 9UC f»«Br.
tipporu 00 catoMo. com. 

ÇBT dctdfi |á ou pccpBCV 
1*01 rjMaju 4c inbyfto c 4« 
B(áo poacriofB» — t imo o
pcriaiMOUr pèuliOi «oi«Bd«
poder mí 4«k»ci4o «pm. p» 
rBlcUmciiu BO» Mforpo» d» 
iBApBiOu ptU «kcàçlo 4o 
ouaor miscro pomvrl 4c
miS CBAdidâUM.

Que raiciro ou quê idiu 
prr»J icrlA diccifCid» « íêfiçê- 
4» 4c ifMdato podcBdo 
vir Ucnhèa, cocDú boadeir» 
cMorBl 4o PMDB*
Pft/B íBicio 4c mobOfiB Uly» 
Ml Guimcric» rupctc 0 qot 
\tm dimnáj hà BHikct mrg

c-m pU tê à t ttomaà iÂ*iuiçAc»
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REMETA SOAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Ropldes — PontuoUdode

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sõo Paulo — Botucotu — São Manoel — Avaré — Lençóis Poulista — Agudos —

Bauru -> Igoruçu do Tietê — Barra Bonita e  Vice-Versa
MATRIZ; AV. IRMÃOS CINTRA. 6S3 -  FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 

nUAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANINDÊ S. PAULO

SEJA INTELIGENTE

PoTQ comprar olètro domèsttcos dt todas as marcas com cusUlêoda técnica da lolo 
pionttra do cidade. coDTtrse com o COSTA t  teia ganhando com leso.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 ~ Lençóis Poulista
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ULTRAFRIGOR
Asaísiência técnico, serviços, peças pa 
ra relrlgeradores ■— Lavadoras de rou­
pa — Detrodomésticos «m geroL
Serviços autorizados:

CUMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. ÜBIRAMA, 177 — FONE 
— NOVO ENDEREÇO —

578

piDblema é transformadores ou motores?^

> k i
tem uma solucaõ!

Eletro Sãx) José
VENDAS E  REENROLAMENTO DC MOTORES, E

TKANSFORMADORES

APARELHOS ELTm iCO S EM GERAL. 
INSTALAÇAO DE UN H A 0 £  A LT A  E  BAIXA lEN SAO

K o ttr is ís  e lé trico s  d s i  m eO tores p r o e e d ís e i is  c o m  l O f l  d e  d e K e a to t  m

sus soapn a  vista
Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

MELHOR ATENDIMENTO 

PREÇOS. SErá>RE MAIS BAIXOS 

PLANOS A SUA ESCOLHA-

MÓVEIS DIEGOU a lola que põe amor 
tudo que iaz.

Q v e n íd o pQuIisto



0 comum, o bonito e o feio
— alexanre c h u t o  —

A humaiUdade criou tres tipos de bele­
za: o comum, o bonito e o ieio. Comum p>or- 
que existe em maior quantidade, predom> 
nando por toda a  parte.

O bonito e o íelo, com traços físicos do 
mesmo ser, marcha em sentido op>osto ao pxi- 
drõo, ao comum e, p>or Isso, chamam a  aten­
ção p>elas suas aparências.

O comum não é novidade, e, pjortonto, 
não há interesse pelo olhar curioso e analiti
CO.

Neste mundo, ninquém quer ser ponto 
de atração pelos seus traços físicos que desi 
quibbrom da personificação modelo.

O homem e a  mulher querem ter sempre 
boa aparência, atraindo a curiosidade pelas 
sua perfeita composição.

Até os mãos a  mulher protele com cuida­
do, porque entre elas hó mãos bonitas e feios

Há mulheres de mãos feias, por meno­
res que selam os seus labores domésticos. 
Outros, ao invés, possuem os dedos longos 
e delicados e a  pele da palma da mão fina 
e macia, dando-lhe um aspecto das damas 
que vivem ao espelho, fazendo, constante­
mente a  manicure, ainda que suas mãos es­
freguem, todos os dias, panelas e caldeirões.

O poeta assim conta acerca da beleza 
das mãos: "A mulher de mãos feias é orgulhe 
sa. convencida, com a eterna pretensão de 
ser admirada. As domas de mãos bonitas, 
são simples e modestas, não se dando muito 
com que lhe vai ao redor".

A feoldade exerce profunda influência 
psicológica sobre muitos feios, a  ponto de se 
rem reduzidos a  desajustados sociais, preocu 
pom-se demasiadamente com o seu estado, 
que na ordem das coisas naturais, nada re­
presenta para complexidade do ser. desde 
que dentro de si, possuam o espírito forte 
de chegar à  meta que Deus lhes proporcio­
na .

O provérbio diz: Ouem o feio ama, bo­
nito lhe parece. Não vê o deleito de quem a- 
m a

Mas quem criou o bonito, o feio e o co­
mum? Em que fontes os criadores dessas nor 
mas, foram buscar o elemento?

Acredita-se que tenham origem na mito­
logia. nela encontramos as deusas, estampa­
dos nas telas e na matéria bruta, tão perfeitos 
que chegaram atrair os apaixonados, quan­
do se tratava do belo sexo.

Conta a  lenda, que era tempos idos. em 
Aitenos. um lovem estudante passava, todos 
cs dias. defronte à estatueta de Venus, situa­
da numa das principais praças públicas da 
cidade.

Ia e voltava, e não poucas vezes, deti- 
nho-se admirando aquela beleza esculpida 
no mármore.

Numa tarde, apaixonado já. declarou-se 
à bela e imóvel mulher. Porém, ela nada res 
pondia. Ele exausto de fazer-lhe suplicas, 
certo dia, exclamou: "Coração de pedra, co­
ração que não pulsa para os homens".

Mas depois, no pedestral da estátua, ele 
viu:: "Só p>ora os deuses".

Ao sair, ele resmungou: "Tão bela a mu 
da, não sei o motivo p>eIo qual existe o belo. 
As coisas sobre a  terra deviam ser todas co­
muns. nada de belas ou feios."

LAVADOR 
CAR PAU-n
Agoro sob nowa direção 

Lavagem ~  Lubrificação
Atende diariamente* inclusive aos sá­

bados otó as 18 horas.
Rua Cel loaqulm Anselmo Martins* 408 

(Em Irente a  Cooperativo)

AQUI VOGE ENCONTRA 
0 TRATOR QUE NASCEUm SER ÜOER.

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles sâo fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado â 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Carani Tratores
AV. 7S DE JANEIRO. 4 6  —  FONES 630133 E 630242 Tratores

Equipamentos

(CAMPANHA SOBRE VIOLÊNCIA PROMOÇÃO DO 
LIONS CLUBE DE LENÇÓIS PAULISTA)

WOO BUM-KON
— MACfeJX) DANTAS —
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i i j i t  óc UA doa grandea dm* 
M m  da vioUaàa doa oot. 
MM diaa F. um diabólico amat 
dno. Melhor, foi porque laa 
debaiao da u rra

Em £ « ^ 0  de S. Pau. 
Ui*'. de 2 t de abril úUudo. 
U cftarreodo ''Policial aul' 
coreano embriagado mata 73 
f w o a i  e íere I$to é um 
ufnco homem fe i ICrt vhima^, 
qiebrando Uives o recorde 
a>utidial da violteoa apó^ a 
II Guerra Mundial.

Vak a pena retumir o  falo. 
o  pobcial de apenaa 27 a* 
OM ctpalhou o terror em do* 
CO povoadoa òe uma rtgíAo 
tivttíanhm* da Cof^ia do 
5^il. a 320 qiDlómetma da capl- 
Ul. Foi apóa brigar c atirmr em 
»ua mulher, que Woo embe. 
brdou.ac num bar e lapiiu pa 
la a dekgada onde Inbaiha* 
va. Saiu daí bem armado — 
doit fuzil.ixveirmthadorms. 300 
bata» € « tc  grviadaa. Saiu 
gritando peUe «etndaa^ itnra. 
diu aldeiaa. atiran*
dú furioiamenie. Depoiv come 

a m irar de c m  em eam 
procurando vümaa. Toda» ai 
penoa» que taíam k rua 
pjg ver do que «e tn lava c. 
ram fulminada». Finalmente. 
rum a caia e k  eiplodiu w a 
uUíma granada. Morreu Junto 
com irea pe^oa» que U eeu. 
vam.

Segundo oa médícoe, Woo
devia u r  um louco conctuafto

$

que n io  adianta muito à» vi. 
t^ma» a leus partntei Ma», eo 
tuo ek  pode faser eaaa chaci* 
na impunemenu* Porque oi 
povoadoa edavam «cm polL 
caia que tmhixn ido tomar 
parte nnma reunUo mema) de 
M'a aaaoeiaçAo de daam. O 
doida, que aiiáa, tmba eureo 
privertilirío aoube m o lh rr  a 
hora

O epiaòdae coreano é uma 
Ctmcnrnnçko monfiniom da 
vcokncia que domina o rauiy 
do c que neaha de dcnagrai u. 
ma guerra e i iú p ^  entre ■ 
Argeoiina e a Inglaterra, por 
causa de um arquipeU ^ de 
ilhotas abandonadas oode pa 
rece que h i  petróleo e multo 
p e iu  além dos pUortseoe 
l<tnguin» que. por enquaote, 
nfco tém valor cotacrdal.

G u e tn  abeurda por lodoa oa 
motivo», pou a pendência po 
uena ser resolvida mediania 
arbitramento como faz o Urat
til noa glonofto» icmpoa do 
grande Rio Branco O» artn. 
irQs ettudanam a» r«zde« dc 
emboa o» paitc» e lavrariam
o icu laudo inecorrivel. O/
Brasil deu uma liçAo de cuhu 
ra c rerpaiio aos tra lho», na 
cra republicana, depoi» de ve 
kidades cipaASioMicas lob o 
Impéno. Traçamo» pacificamcn 
tc famat fronteiras co o  o  U. 
rufuai a  ArpenLina s  Botivia 
c Peru a Colômbia etc Com 
a Giuaaa Francesa houve o  ar 
buramento do preodente Har*. 
ter. da Cooíader»(io Suíça; 
cem  a  Guiana logksa o ar* 
báro foi o rei d» lialia ViCor 
Eoani*! III que n.-s prejudi.

4

COU. A obra esiraordinina de 
Rio Branco co o  a colabora* 
ç io  de loaquiA Nabuco e ou 
tros diplomata» honra o  Bra 
til e devia servir de esempío 
nen doía povoa, que duclando 
•te na soUdAo do Atlântico, 
colocam cm perigo a paz mun 
JiaL A ONU al esti para di. 
iiQur divergência» c ocaipnr o 
arquipélago da» MaMna» aa. 
cuaoio a quceiâo n io  tcm iear.

E. o que a razAo noa indica.
0  d isK> é que as pontanhâ» 
de armas iofl«icadsa, nuckv  
res terríveis conaitueo uma 
icDLaçio para o  homem ma* 
terialixado do noaM> tempo

Ninguém pode ter pela v«». 
k o a a . Vm  cnsiio  verdadeiro 
dc ofiçAo e de açlo n io  p de 
ser um hvmem J.i de
ódio e de «spirito da vingao* 
qa. Tem dc ser tokrante, hii* 
mano, carilalivo, lam de luiar 
para vencer a» taniaçdcs de 
agredir ou matar eokiCaiMlo4
1 liçio do CHsto acima d«it 
bramidos ^inistroa de uma o .  
v íFaqáo teom am u*  utildâ. 
ria feita dc inaínK> e de

t

maldade. O «cuo maadamaMo. 
"nâo malarâv’\  é k tra  morta 
num tempo em que j  icVv»

sâo. durafiu o  dia todo, praga 
o cnAC u roubo o  amalin,

bueucidio. o idisco a  mid> 
bi.. a luAura, atravé» de 03. 
rTM. . dc decmia catepma^ taL 
\ : f  nâo pitiadoa nos Foartna 
U udos Se o l io  p ^ ím n

4

c^;i^ito fará o  teWspectador 
da inulJgéA u da cultura s 
os MiK dof* nomos quendoa u . 
n'dy.' do Norte.

Sâo Francisco òe Aasis noa 
ensükM a  am*í o  proarmo, 
nei^am ando o  Criilo na man 
maravdhoaa da» vidna. Dirão 
que os UBpo» mudaraA Sm , 
in íd jm n ic  pots o
qiicceaios o» Eovangllhoa^ bâ 

isic) que Jaaiais k* 
i^m o Sennâo d» Montanha. 
Nc«c mar tanabroeo da mâ. 
crusaa a do dsnheifti oode o

4

«obcfbo barco da onLzaçâo po 
de *.w^brar de um  dia para 
«utro COA a mera e z p ío ^  
dc um cnU-̂ íl provocador, deve 
n c s  lutar cooirm a vioUncia. 
venha dc onde viar. deva. 
mos contemplar eoen amor o  
próiimr', wndo nck uA w- 
melbAUta a nâo uma fera que 
é prtckm  dasifulr de qualquer 
fortba A bondade c nâo o 
‘ •TÇ}x t  » palavra de ordam 
do imortal Joio XXIU Ma» 
a bondade nâo é agenat lok 
u r  compreender e umpnuzar, 
vencendo a ira. A boodadr é, 
ânir de tudo. nova f  ‘ 
vcl lu u  inunof pnn  vc 
f  *< < contribuir p^
Ŝ  cjK~a^ da viol^rivia 
fumâu bumann ta>im *
J»3 ds face da terra 
nia. é preciso que â luz 
VI . 'idfítitDO autêntico todos oa

4

servt tenham O mu Ingnr ao 
4ol, aitida que iaao cude u b
esforço pesaoaJ. uflu m uda^ 
fs  de filoaofía ou programa de 
’ âé Enquanto o  homcei for 
CA escravo do ditihciro nos 
cpoccRirador de dinheiro Jt, 

•  srciedade b u san a  p*>_ 
tVrá deter os vtoknloa os «rC 

os toecnradotes Mars 
r-p  nui*lidade e 
c iá  de fatsns valom

f sM
4o

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO I
CRP 1851 a

P S I C Ó L O G A
— AteodimMto clinico para criançof

lovons 6 adultoi

— OríoDtação Vocacional

— Saloção Profissional

Rua 13 de maio n.o 482 — Fone 630921 
(junto ao grupo Assistéoda Medica

Especiolisado)

AUTO ELÉTRICA S. JOSÉ
Consertos de Motores de Partidas 

Geradores — Alteraadoree e instalações
em geral

Av. NOVE DE rULHO. 490 — Unçóis

I

£NG«. TELMA B. DE 
MATTOS

CREA 142U7 AP

ENG«. SILVANA O. 
MORETTO
CREA 127722 AP 

Projetos, administração, cálculo 
estruturo! — orçamento inclusive para

financiamento
R. 15 de Novembro 940 — Fone 630615

DR. IdARCOS ANTONIO LANGONl

ADVOGADO
Causas: Civels. Crimlnait e Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 _  
FONE 630557 — Lençóis Paulista — SP



n família está morrendo?
Numa colaboração com o Lions Clube de 

Lençóis Paulista, que nesie mes se enoontra 
vohodo para os problemas de agressividade, 
o nosso assunto primeiro em pauta é a  FAMI 
UA: comunidade que transmite o começo da 
orientação, da formação nos conceitos, da e- 
ducoção e da cultura.

Freud íicana chocado se pudesse ver 
sua teona do mecanismo de idenUiicoção en 
tre pais e íilhos tão subversiva! A família con 
Jugal moderna não oferece mais aos fovens 
modelos para serem seguidos. Ao oontrório, 
amadurecei e enfrentar a vida ó um esforço 
cada vez mois prodigioso que implica ven­
cer iimn proteção artificial a  que os filhos fc 
ram acostumadoe durante séculos de potrí- 
arcado.

Ouondo uma solteirona tinha 20 anos (e 
não foz tanto tempo assim) a  idade de casar 
e a  escolha do parceiro era o pai quem deci 
dia. CosoT Fxira satisfazer uma paixão era 
visto como egoísmo. Isto que nos parece 

. jnstruoeo era a  coisa mais naturol do mun 
^  para nossos avós e bisavós, os mesmos 
ae se horrorizaram ao saber, através de pes 

.;-.usn recente, que grande parte das mulhe­
res prefere ter um amante a  um marido.

A família )á não é a  mesma Mas a  maio 
ria das pessoas sente necessidade de viver 
em família, porque encontra nela a  maneira 
mais simples de solucionar o problema de co 
mo se organizarem os homens p>ara produzir 
e sobreviver, como procrlor de modo que as 

"'mcos também sobrevivam, como orgaiu 
relações de F>orente9co e, por último

* iriuiiiar um companheiro constante oa 
inter relações sexuais. Porém, a  família 
mais a  mesma devido a  mdustnalaa- 

çãc e o agtgantamento da soaedade que 
deslocaram o centro da vida de dentro de ca­
sa para o mundo. E o grande problema dr 
pai de ho)e é ter sido criado a  "maneira an- 
bga '. O aparecimento de ideologias, o con­
flito entre gerações, o movimento dos esbi- 
dontes e até as bngas domésticas são um 
reflexo disto. Com o aglgontamento da so­
ciedade. o centro da vido deslocou-se de 
dentro de casa" para o mundo lá foro. De rs 
pente a  influência paterna deixou de ser um 
passaporte que abria toda sos portas. lá exís 
te o materr.aJ para criança; que nela aprende 

o falar, as creches tomaram-se cada 
Tis comuns, os pediatras se encorre- 

: t saude das aianças muito melhor do 
: as antigas meslnhas da fiEenda. O pai

que chega em casa à  noite depois do trcí>a- 
Iho é um mensageiro atrasado, foi substituído 
pela televisão como ela de ligoção entre o 
família e o mundo. Seu própno impéno se
estreitou entre as paredes de um opartomen 
to.

A situação é contraditória. Os pais )á 
perceberam ser insignificantes em meio ò

Açora TO C 0 oão procUa solr da ddodt 
para comprar poços oriçincds ou acoosò' 

riot paro carro ou caminhão.

CIMÒ & CIA 
LTDA.

encontra de tudo paro veicules na­
cionais pelo menor preço do região

VBITEO E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEmO, 105 TEL 630214 E

— Lençóis Paulista1S31

compeuçâo moderna e ae sentem angustia- 
doe ao verem os íilhos querendo seguir os 
próprios caminhos. Por outro lado. amda 
guardam a  impressão de que isto será diii- 
cü, senão impossível. Tomaram-se então su- 
perprotetores. superopegados. fsendo  tudo 
inconscientemente poro retardar o amodure- 
cimento do® íilhos. Inclusive chantagem e- 
modonoL Dai os problemas insolúveis den 
tro de oosa, os discussões que levam o um 
beco sem saída, porque ambos tém e não 
têm razão.

O desaparecimento da sociedade do­
méstica desencandeou uma série de outros 
crises. Paro alguns sociólogos o aumento das 
neuroses é uma das principais. lá que a 
fomüia patriarcal vivia em fazendas, aldeias 
ou cidades pequenas, as crianças estavam 
menos ligadas ao pai e a mãe do que agoro; 
pertenaam à famüia. Assim oe impulsos de 
hostilidade e raiva podiam ser expandidos 
mni-; facilmente (com vários pessoas e em vá 
rios lugares) não precisando ser repnmldos 
a  ponto de se transformarem em sentimentos 
de culpa. Além disso os fovens eram mais se 
guros de m. mais espontâneos, vivendo uma 
vida rotineira sem as grandes mudanças de 
agora. Em qualquer emergência, sabiam que 
atrás de sl havia um grupo forte e protetor.

A constante indefinição de papéis com­
promete senamente o futuro da família con­
jugai. gera conflitos, toma gratuita o convi­
vência no lar. e, principolmente, rep>ercute 
sobre os filhos. . .

A opinião geral é que nõo há motivo 
para aflição. A cada momento da história 
oe homens acabaram encontrando meios de 
resolver os novos problemas, por bem ou 
por mal. O indispensável antes de mais na 
da. é tomar a  família coniugol que existe a- 
tualmente mais aberta e menos egotsta Pa­
ra isto, só destruindo suas finalidades bási­
cas de "acumular capital ' "corisumir bem 
para  dar impressão de que possui este capi­
tal" ou "simplesmente salvar a  pele no melo 
da competição desenfreado do luao". En­
quanto persistir a indiferença em relação ao 
destino das outras íamüias. indivíduos ou 
camadas sociais, os lares bem constituídos 
serão uma excessão. Continuarão as brigas 
m tre pois e adolescentes dentro de casa, to 
dos achando que têm que estar ab reunidos 
e ninguém sabendo exotomente porque. 
Além de tudo mais, compreender, saber ou­
vir e ORIENTAR adequadamente são oa ca­
minhos para os desajustes comportomentais 
que tanto ferem o desenvolvimento da comuni 
dode. Os F>ai5 necessitam dar atenção aos 
filhos e encominhá-loe sadiamente no per­
curso do vida que está presente e deve ser 
bem aproveitadcri
Dro Lúdo Helena Canêo — Psicólogo Clinica

AGUAS DE 
STA. BARBARA
Uma dcB methorat 6tjua§ hÍ<iro4&in«rait 
do muado oçora à i suo« mãoft. Acon- 
didoaodcB mm qdõot pló«tlcos d# 20 
litros, com toraolros do iádl mcraoio.

□ITREGA DE GAS A DOMICILIO

It CoL looqulm Ansolmo Martins 1637 
tololonos 63020S o 631317 — Lonçois Pta.

Faltam mudas sadias
de cana

O Programa de ).(elhoraiDen 
to da cana-de Açúoar CPLANAL- 
SUCAR) — um Frojeio E^>ecial 
do Insütuto do A^ucor e do Ál­
cool que pesquisa técnicos ogro- 
nãanioas e industnais a  serem a- 
dotadas pelos produtores de ca­
na açúcar aloool do Brasil — 
acaba de editar o boletim "PRO- 
ALCCXDL e mudas de cana: pro­
posta e considerações."

EIssa publicação nasceu da 
constatoçâo de que "a pnncipal 
dificuldade na implantação de 
uma destilaria autônoma reside 
justamente na produção adequa­
da de cona-de-acucar." Os técni­
cos do PLANALSUCAR visitaram 
diversas unidades produtoras de 
álcool e diegoram ò conclusão de 
que esses empreendimentos cor­
rem o risco de não serem bem 
sucedidos devido ò falto de mu­
das de cana em quantidade e 
em qualidade Como se sabe. a 
instalação de viveiros primários 
com mudas sadias de vanedadea 
adequadas de cana-de-açucar e 
fator básloo para a obtenção de 
canaviais comerciais produbvoe.

nalsucar analisam 
o probl^na da 
das soQias e  sugerem 
para sua scluçõo.

boletun 
de mu- 

propostas

O trabalho considera que, 
tanto o Programa Nociona] de Me 
Ihoramenio da (^ana-de-Acúcar 
— a  nível de Brasil — como o Insh 
tuto Agroncmico da Secretaria 
cia Agricultura do Estado de São 
Paulo, não produzem mudas cer 
tificadas em número suficiente pa 
ra atender às atuais necessida­
des. A soluçõ'./ proposta ó a  cna- 
ção de um esquema de produção 
de mudas sadios por parte de 
unidades produtoras de cana-de- 
açúcar, seleconodca e 
dos pelo PLANALSUCAR.

De que modo, então, eliminar 
esse gargalo na produção de ál­
cool?

Para responder o  essa per­
gunta. os pesquisadores do Pia-

Para se ter uma idéus do que 
isso significo em lermoe de solu­
ção para o pr<^lema. um levan­
tamento efetuado junto a  unida­
des produtoras de cana previa- 
mente selecionadas em 1983. re­
velou a  disponibilidade de 66.310 
toneladas de mudas de diversos 
vonedodes de cana. Essa quantl 
dade dana para iniciar vive:ro3 
primários em cerco de 3X destila 
nas de 12OÍIO0 btros'dla. Na mes­
ma época, o demanda por mudas 
chegava a  3.S6S toneladas de di 
versas vonedodes.

Lençóis Hotel
Ouar 05 e Sábados: Suculenta iei)oada oonooQ. desde 1 \ hs. 
Sábodos e doirjngoc: Rodizlo de Pm os de todoe os üpos deede 

18:10 horas (Pizzaiolo vmdc de São Paulo)
Aos domm^os: Almoço espadai o  parür do meio-dia 

Tudo im a  coca o melhor oteadimealo
Recebo sem sair de coso suo p iso  ou íehoadc

LENÇÓIS HOTEL - -  RUA SETE DE SETEMBRO 934

AGORA FICOU FACB. 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
OTlCA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

SS ANOS D£ TRADIÇÃO DC JÕIAS E PRESENTES.

Rua 15 de N ovem bro , 636 -  Tel. 63  0102

PAINEL OFERTAS
Vá conhecer!

TODA AS SEMANAS — DURANTE TODO O ANO — 9 TIPOS DIFERENTES DE MERCADORIA — VENDIDAS A PREÇO DE (DUSTO!

M ó v e i s o r e t t o



Ocorrências Policiais
Por volta das 18: horas do último dia 3, 

quando traíeqava pela rua 28 de abril, o veí 
culo marco Chevrolet, placas OC 7590, diiigi 
do por Eduardo Francisco Dalaqua. íoi a- 
balroado pelo veículo marca Ford Placas 
OY-3555, que era dirigido por José Dalvino 
da Silva, ocasionando somente danos mate- 
rirrie de pequena monta em ambos os veícu­
los. •

A 19:00 horas do dia 6 último, quando tra 
legava pela Av. 25 de Janeiro ,o veiculo mor 
ca Volkswagen placas LM 1117 que era diri­
gido por Rubens GoUi, ao atingir o cruzamen 
to com a  Rua Floriano Peixoto, loi obolroa- 
do pelo v e í c u l o  marca Chevrolet 
placas OC 9232, dirigido por José Marcos Teo 
doro Voz, ocosionondo donos materiais de 
D e o u e n o  monta em ambos OS veiculos ■

Os PM Qemente e Pioto que compunham 
a  guarnição da viatura de patrulhamento tá 
tico móvel, no dia 6, eletuoram a  detenção 
de Paulo Eugênio Bosan, recém saído da ca­
deia pública local. Com o referido elemento 
os palrulheiroa apreenderam vários apare­
lhos eletrônicos e de som, produtos de furtos 
praticados nesta cidade.

Das 8:00 òs 12:00 hs. do dia 7. sob o Co 
mondo do Sargento Adilson Cmt do Dest. PM 
local, foi efetuada na Av. Brasil uma fiscaliza 
ção de trânsito, tendo sido aplicadas 12 mui 
tos por inirações diversos, apreendida um 
CNH e recolhida uma motocicleta pxsr estar 
sendo dirigida por elemento não habilitado.

•
Por volta da 1:30 hs de B0S.3 elemen­

tos após arrombarem o vitro de uma das ja­
nelas do Supermercado Ubirama, adentra­
ram no mesmo, e tentaram imobilizar o vigia 
do referido supermercado, que conseguiu sa­
car seu revólver e alvejou um menor 
com um tiro na perna, sendo ferido pelos me 
liantes com um corte na perna produzido por 
faca. Em seguida os ladrões emprenderom 
fugo e o vigia ligou para a  rádio patrulha 
que imediatamente compareceu no local e a- 
pós diligências que duraram até por volta 
das nove horas, apreenderam o menor que 
foi socorrido ao PS e Ivo Taborda, Vulgo Pa­
raná. residente à  Rua Cel. Virgilio Rocha n.o 
298. sendo que o terceiro elemento também 
menor de idade conseguiu fugir, apesar 
dos esforços dos potrulheiros Babini. Elon, 
Zucari e Araújo, todos do Destacamento PM 
local.

AO PEOÍR CANINHA. PEÇA.

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIKCIUO 

ROCHA —  rONE 6303.19 —  IXNÇÒIS PT A

ESCREVE O LEITOR |
---- ------------------------------------ I

Leitora assidua das edições domina 
gueifos de O ECO, tomo a  liberdade de 
fazê-lo portador de uma reclamação que 
reputo Justa e pertinente, como tontas ou 
tras que este iomol tem veiculado 
em suas paginas.

Façoo por saber da iorça e deter­
minação deste valoroso órgão sempre 
voltado para a  defesa dos anseios e as 
pirações do coletividade lençoense, que 
tem nele o porta-voz de suas reivindica­
ções. não somente apontando folhas, 
pois é fácil ser vidraça, mas, e principal 
mente, mostrando as possíveis soluções, 
que diga-se de passagem, quando algu­
ma coisa é reclamada e sai no ECO, vê- 
se logo que as providências são toma­
das por quem de direito.

Mas vamos ao caso que me foz di­
rigir ao senhor. Encerrou-se no domingo 
passado a  atividade da Facilpa, feira es 
ta que tem mandado o nome de nossa 
cidade aos mais diferentes rincões, mos­
trando o que produzimos e podemos o- 
ferecer. além de dar ò população uma 
semana de diversões, numa cidade tão 
carente delas.

Quanto à  realização da feira, tudo 
bem, mas. e aí que está o problema. Pa- 
rece-me que seus organizadores não oten 
taram ao fato de que o trânsito tão inten 
50 naqueles dias fez com que eles fizes­
sem de uma ruela sem pavimentação, de 
horrível aspecto, servisse de mão de re 
tômo à  cidade, rua essa que passa por 
trás da Sidelpa. saindo no Asilo.

Não que eu não reconheço as difi­
culdades do trânsito üuir no sendido de 
volta à  cidade, porem, fomos expostos 
aos nossos visitantes com a  péssima i- 
magem que aquela ruela deixou daqui. 
Verdade que não é só maravilhas, en­
tretanto. isso devería ter sido pensado pe 
los srs. organizadores afim de não sub­
meter as pessoas àquele vexame. Inclu 
sive sujando todos os veículos que por 
lo passaram.

Fica aqui o alerta para que nos pró 
ximos anos esse fato venha a  ser consi­
derado.

Com meu respeito e consideração, 
meus votos para que O ECO cresça ca­
da vez mais.

M.A.I

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL loaqulra A. Martins tlo 549 

Fones: 630568 — 631305 — Lençóis Pta.

TAPEÇARIA SILSAN
Retonnos e vendas de móveis estofa­
dos —“ modelos a  escolher.

Fodlita os pogamentos 
Representante das cortinas "CHIC''

Fone 631369 — Lençóis Paulista — SP 
R. Cel Joaquim Anselmo Martins, 1756

ENG®. HELVIO MORETTO
Proietos, Cálculos Estruturais,

Orçamentos
— Inclusive para nnanciamonto —

AV. 9 DE IXJLHO 761 —FONE 630145

PANIFICADORA

MARIO

Ser Mãe ftrtUn DiSf

HARLY r .  MO.V10RO

Dci4e •  época da nunba a. 
dokaccAaa cu praokava «a. 
bar <)ual w na a axauda^ o 
ttüiíMDio c a tinoçko que 
tciiiir^a quardo cila okmdcdIo 
chcfattc. MomccUo uaa que 
(Mua^raha urna tnbe coiiw»

EAÍLai o  momatuo ebcfou. 
D ndc a hora da nrtlcie tu  

vrui vontadr da aipraMar 
aum papaJ o  mau tcoiUDcaio, 
poti aaie lampre Íot o meu há 
bilo datdc aquela época 

baopra pM ei da íalar da 
cnae am pirticuJar 

Uda minha iu à e , todo daia. 
io profundo a r i confidencia­
do papel Aqui iDe aO. 
coiUfo a l^ m  anoe dapot» re- 
tratando aeia leQlimeato qua 
l»ii3cutivelmeiua lomo publico. 

Vak a pana lamprc poia a

rtcucnpaoia é icuaualével
Qua (ahcídade que aJa^na 

ea mum cm  num filbo.
Sau lofTW» «copra pronto 

teo  peso da aiapo qua c. 
m o çia  AccadJto q\ia t4jdas a» 
mAce ao Icrco) ceia arÜfD 
lambem podariam de i i jo  
crilo ,ma» ccmo duac é um 
habito (aaéjo.

A toda* aa mia* eu deic* 
io o  tnalhor poia «ai o  quáo 
diftaJ é aabar aom r apaiar 
dae lutaa. Agradeço a Deue 
por ler minha m ie por lar 
r»inhè avd qua é minhii «epun 
da mie

Pelo aernao que lemprc 
tevaU raa E por todas aa 
mia* na faca da terra

DIAS DAS MAES
£m  diuju» o u in t ^>ortuni. 

dMSc« a^icvi tobre c«U tarna

iraa boja o 
umbám.

Aciadíto laja mai» profun. 
do. p u s  tudo qua m  rtvaU 

apáa uma aapenáacu mure

malhor iatarpretaçlo
Qua cxpariáada maravitbcK 

sA qua momento de espica. 
dor e felicidade

Rairmtájo mria dificil pou 
em particular é uma emoçlo 
inuilo prpíunda para mr rela 
lada.

Mas boja agmdaço a 
D uii maia do que nunca pa* 
U minha rola que sempre 
*'>rrtu nos momaotoe mais di. 
ÍMtts qua mc afagou com 
lania ternura

Deeeio a iodas as miaa. aa 
r laia ricas beoçioe doa céua 
foLs náo bá ■eotimeoio oiasor 
do qua 0 da «rr mia

— felicsdàdas

hURLY r  MONTORO

Mãe
PEAPXCTO RODRIGUES 

iORGE
Nada dia comemorasse o 

i!)e dedicado as mias mas
i

malbor Mria ar dadicasmmoa 
tüdos oa dias a bomenageajas 
p:rque elas íatam puru ütfa- 
graeie da * vidas; o  qua 
»eria de nóa tf  o lo  as tivasae 
r^ca OQ lugar de m lc.

EJa é a m i o  mab torta do 
ftftfo viver pois toi deU qua 
tecabemos a luz do dia.

A mulher ao to m a ra  mia 
é agraciada pelo Senbor com 
uma dádiva celestial, acoen. 
punhada de um grande rctá. 
rio de aboegaç4^.

Seus olhoa ifto faróis pemu» 
necumeote abertoa para ílu- 
mirur oa ramínhm doa mus 
filbot.

Suas mios irémuUs c canm 
das sio  membros feitos para 
,'jnparar c proteger enMQa*'do

.oua a  dar os primeiros pa». 
sus, que sio  verdadeiros alá, 
gos maternais.

Oc seus eiuinamenioa^ guar 
^  lofánoa nas

i

melhores de oosias Umbran. 
ças e des Gknorias que her. 
u.vnos das bAKTAS MÀES. 
f-vailo ímpregoadai em nosaai 
mentet as íisu>oomias de ima*

4

ptú% como M fi.S!<ffl ftcaatíS 
aujos protetores como icmprc 
o foram e o serio para tods s 
eicmidade.

Suas lágnmas para nòs. 
it.o pérolas predcaas a em a. 
menUir a magia dos misUnes 
de nossas preces Oerdas sim 
üoUzardo o  p-ande amor que 
ÍHe« dcvoiaouf.

Seodo eMe o maior das amo 
irs  e 0 mais puro entre ot 
«iveBle^ e comungando com 
esta sábia filosafia chA l; é 
meu dctfjo oferecer às mies 
4<ma coroa dc flores agres*es

ligurafido a naiurcza em fcRa 
esU daLa magna • de 

confurtamepto etpinuaJ.
Todas as mies. oesie inann. 

K: recebem de seus fübos pra 
entes e homenagens aignifirtí 
vas e toerecedoras e cu. só 
pL̂ sso olemcer para a  mioha^ 
as mcdiuçóei profundas c no- 
cens. implorando ao beobor 
oue a coloque no altar eoire 
as deusas e que cm suas mfcoe 
esieja o meu ccm çlo em for. 
iralo de lindas roupas «rrme. 
lhai.

Porque para mim todas as 
rxiies e dias. sio  e t f i i o ^  
lemamenie o  dia das mác ê
mesmo porque jamaii estive* 
moe separados detfa uníAo 
que o dedino nos preae^ou.

E nem a longevidade dos
tempos. coDtffLurá divocoar.
ru t deita afinidade oaiaml *
uitf herdaíDOt do Mestre Se­
nhor.

V O Y A G E
o  CARRO DO ANO 
POR UNANIMIDADE

O  melhor carro 
fabricado no 

Brasil em 1981

SALCA
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 2S de Janeiro .537 — F. 831555

AGORA EM LENÇÓIS

BECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.
Sorviçoo rápidos e perfeitos com o máximo de segurança 

eeonomio* I.S. deixa o seu pneu novo de novo

AV. CASTELO BRANCO. 50 — (Anüga FIBIANA)

PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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ANIVERSARIANTES
Hoje, domingo dia 9 — Roberto Sontino 

So3so: Marly Fontana Rosa, esposa de Luiz 
Carlos Nastruní residente em Poços de Cal­
das, SP; Morcilene Marta, íilha de Antonio 
Carlos Blanco e Rosa Escobar Blanco: An­
dré Dalbem Rosseto, filho do Dr. Adilson J. 

Segunda dia 10 — Carmem Llgia Pocco- 
i la Coneglian. esposa de José Fernandes Co 

neglían; Maria F. Tontn: Luciana. filha de 
Luiz Carlos Cordone e Alzira T J. Cordone; 
Aurélio Romero.

Terça dia 11 — Carlos Micadei; Sebos- 
tino Mouróo Neto; Dalgima Vieira; Fabiana, 
filha de Ideval Paccola e Maria Aporeada 
Brandi Paccola; Renata Repke, filha de Osval 
do Repke e de Lais Damasceno Repke; Mar­
cos Rogério, filho de Otacilio Moretto e Na­
talina Repke Moretto; Jeííerson GrlgoUo.

Quarta dia 12 — Elias Miranda: Iza Se- 
▼erino Micadei, esposa de Carlos Micadei; 
José Pedro Bolonha.

5-a dia 13 - Josefina Maganha Moreto, es- 
í posa de Vicente Moretto; Mario Silvio Boptis- 
' tella; Antonio Povonoto Sobrinho; Antonio 

Thomazzi; Carlos Alberto de Almeida; Leila 
Aparecida de Souza; Joaquim Ramos de Oli­
veira:

Serta dia 14 — Virginia Conova; Jeoní- 
ce Therezinha Moretto; Antonio Ribeiro; E- 
demir Jacon; Roseli Aparecida Argentino; 
Cristione Zillo; Lucione Andrade de Olivei­
ra; Walter da Silva; Maria Ap. Gozoli Saio- 
%ric Martins, resid. em Bauru;

Sabado dia 15 — Anelo Copooni; Mari- 
luce, filha de Olavo Daniel de Camargo e 
Aparecida Noêmia Toledo de Camargo. 
Rosseto e Maria Augusta Dalbem Rosseto;

' Glaucía Casali Paccola, filha de João Ber- 
Kordino Paccola e Maria José Casali Pocco- 

Florindo Romero;

n-lZ O  DE DIREITO DA COMARCA DE LE-NÇâlü

PA IU ST A  — S. PALXO

it

1

t ó  C m éfU  d» S c tm  •  Of do 
Éâ
Amim
FJÉíil 4« oojv o |ifV

 ̂ fo dr
O Dr. Fftt lo Amooío Cor%-’ 

d» )ui2 dr d n iâ  C o-

flttfCi óe Paultflft Ei
itái» dr S Paulo, na Fonpa 
da U i cic

FAZ SABER a Maria Apa* 
máÓM Frrra^idei MorelÜ, naé 
ada a »  10 dc apooo d< 

filha da Cactaw) Fer- 
’■ « d e  N aulia dc OU. 

* duc atuafawiu acha-ae 
f v  iacarto « qU  

Ndo. ^  por porte de ku  
ar. Ariirdo Apaied 

do MofelU, lhe íoí propo«a 
i«na açio de Dívdrdo Direto 
Litíjioao com fundameoio no
«n. 40 o art. 5 ^  1 1.0 dc

do Dtv<keio. akpando na 
^Iftiaal em m um o. o  «e. 
ipntiU- — |> que caiou.v 
laco  a requerida em 27 de 

de 1M4 e. d ra a  u- 
naaceram oi filhoi Mar. 

b. EJiaabete, Claudete e 
r.iAíl(on oa quau e ttlo  «ob o 

larda e cuídadoa do 
4e; 2) tetn qoalqoer
eo jBMifcado, a

)nou o  lar

p a n  lufar ifsondo . detde 
o d4a I I  de ootnfaro de 76. 
poitardo h i  mait de 5 aMa 
Pede a  cUaçAo da requerida 
p:ir cdítsl por te achar em

ipv>rado requertt)do, 
que a fíoal aeja a aç4o 

procedente decretan. 
0 divdrcio condeQaiklo 

àa cuftai c hoM irioa  ad. 
Pede ainda, que ci 

penoaneçam definitiva' 
aob a  eua fDarda, a 

r  lodoi oa meio« de 
direito adomidaa 

6ca ela rd citada doa 
da açio propoaU, êci 

ma reaumidoa podaodo cofi. 
te«Ur a  açio no prazo de 15 
iquinze) diaa^ coniadoa apóa 
o Unno do prazo dcau edfUl 
;>cima oonáenado (20) dias

^  i

K>b pena dc aerem preranidot 
icdtoa como verdadeíroa oa 
fatca anicvladoa pelo autor. 
O preftfnte edlul terá pubti* 
cado a a ^ u d o  no loeal dc 
cofZuoie deete edífldo do Fo 
rum . LcDçóia Paulitta 22 de 
rhri) dr 19S2. Eu Antonio Car 
loa Rocha, eacroeme Aiitori. 
zmdo. datilofraíei e auhaefrvi*

PA IX O  ANTONIO CORADI 
^  IL IZ  DE DIREITO —

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Críminois e 
TraPaltüBtas
ESCRITÓRIO

R. CrL Joaquim A. Martins ,685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Maio. 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulista — S. Paulo

II Campeonato de 
truco da BPAE

Já estão abertas as inserires para o II 
CAMPEONATO DE TRUCO DA APAE que 
será realizado em sua sede, ò Av. 28 de A- 
bril, nos dias 20 © 27 de Junho próximo.

Para maior comodidade, os seguintes 
locais estarão d disposição para que você 
confirme sua presença;

Duraüora; O ECO; Salca; APAE; Lions 
Clube; !taú; UTC; CSEC- Panificadora Má­
rio; Ti-ü?una Lençoense; Bradasco; Rotary 
Clube, etc.

Você deve participari Além dos dois dias 
de entretenimento, estará também coloboron 
do com as obras assisténciols e educacionais 
que a  APAE presta òs crianças excepcio­
nais, pois, toda a  renda será revertida para 
esses fins.

Numa decisão sensata dos organizado 
res, e para também incentivar a  presença fe 
minina, foram estabelecidas as seguintes ta 
xas por pessoa.

Duplas masculinas — Cr$ 1500,00 — Du­
plas mlxtas — Crí l.OOO.X e duplas femi­
ninos Cr$ 500,00.

Durante a  realização do certame, estará 
funcionando no local um completo serviço 
de lanchonete.

Não deixe de participar — Faça sua ins­
crição e confirme sua presençal

OS DEDOS E AS ORELHAS COMO É
QUE nCAM?

ABANDONO DE EMPREGO 
A empresa KRISHNA EI.ÍILIAO, com se­

de à Rua Anita Goribaidl n.o 734 738, nesta 
cidade CGC n.o 48.615.439 e Inscrição n.o 
416.(X%.533 pede o compareàmento do seu 
funcionário abaixo citado no prazo de 3 dias. 
O não comF)orecimenlo será motivo para res­
cisão de contrato por JUSTA CAl^A confor­
me Art. 482, letra "I” da CLT.

João Neves de Almeida — Carteira pro­
fissional n.o 66.757 série 010 — RG n .o __
1.394.875 — CIC n.o 210.479.447-15 

a) KRISHNA EMIUAO

CLASSIFICADOS

ESTAaONAMENTO CREDI-CAH 
COMPRA - VENDE • TROCA • FACUJTA 

FINANCIAMENTO PRÔPHIO 
Carros usados das melhores procedén*
CIOS.

^ ^ E N D E -S E
1 Fusca 1300 75 — Bronco Lindo 
1 Fusca 1300 76 vermelho 
1 Fusca 1200 73 amarelo 
1 chevete Luxo 77 azul 
1 Brasília 77 Bronca 
1 Brasília 76 Bea^
1 Opala 74 Luxo 
1 Variont 76 Bronca 
Trotar a  Rua Pe. Anchieta esquino 

com Anita GaribakU —
Dias üteis — Horário comercial — Do 
mingos — das 7 às 12 horas

VENDE-SE — I Chacara com 500 mts no 
bairro do Corvo Bronco. Trotar na Av. 
9 de Julho 761 fone 630145.

COMERaO DE MUDAS 
'30M  PASTOR"

MUDAS CÍTRICAS E OUTRAS
frutíferas

Tropiceds e Biib-troplcois 
Informações na Casa da Lavoura 

Av. 25 de Janeiro. 830 — Fone 630007 
Lençóis Paulista. S. Paulo

Materiais para construção

M O R E T T O
-  SERRARIA E CARPINTARIA -

Ouem fabrica pode vender mais barato
Avenida Nove de Julho« 761 ^<1 145 — 630Z70 — 631001

GENTE oficinas. A proía Dona Ivone, sua 
esposa e mais uma legião de 
amigos estarão abraçando o Ne- 
lo naquele dia.
a  Os quatro oninhos da fofu- 
ra que é Stmone, foram comemo­
rados ontem à terrde com uma fes 
Unha bastante alegre. A aniver­
sariante é filha de Mouro e Tere- 
zinha Melon de Souza, 
a  O comandante do destaca­
mento da PM local, Adilson Alber 
ti e sra  D. Maria, anfitrionarom 
ontem ò notte em sua residência 
na 15 de novembro, um grupo de 
jovens dos mais animados.

A razão foi comemorar os 15 
anos da simpática filha do casal. 
Mònlea, que ooorre próximo dia 
11. Além do abraço e beijos ca­
rinhosos dos felizes papms, rece­
beu muitos cumprimentos da boa 
tunninha.
a  No próximo dia 11 a  família 
Contente estará reunida para oo- 
morar o aniversário do caçula 
Luiz Sérgio. Apesar de se encon­
trar em Bauru onde faz cursinho 
preparatório para os vestibula­
res. naquela data Luiz Sérgio vi­
rá para Lençóis para festejar e 
receber todo o carinho de seus
familiares. __
O UONS CLUBE PROMOVEU 
MARCAtm; HAMENAGEM 
AS MAES
a  Em sua sede própria, foi rea 
lizada no último dia 6 marcante 
homenagem òs Mães pelo Uons 
Gube local. Com a  presença de 
100 por cento dos Leões e Eioma- 
doros, além dos futuros l.eões da 
cidade de Macatubo, marcou 
também o comparecímento da 
Mãe escolhida como símbolo, do 
na Maria Concheta Moretto Pac­
cola. seus filhos e noras, (dém do 
sódo honorário Dr. Antonio Te- 
desco, do Sr. Manoel Lopes, re­
presentando o co-irmão Rotary 
Clube local, Sr. Hcmácio Morerto e 
outros convidados. O evento teve 
como nota de destaque, a  entra­
da de mais sete novos Leões, e a  
comovente homenagem presta 
da a  todas os Mães na Mãe-Sim- 
bolo, dona Maria Concheta M. 
Paccola. Foi, sem dúvida uma 
maravilhosa reunião festiva que 
se prolongou olé adiantada hora 
da noite. AJ*.

•  A residência de João Bernar- 
dino e Maria José Casali Pacco­
la (ele um dos diretores de O E- 
CO), esteve em festa sexta feira, 
quando recebeu fanuiiares e o- 
migos pxaa cantar parabéns à 
graça de garota que é Glaucia. 
filha do caáol. Patotinha das mais 
lindas integrada pelos inúmeros 
amiguinhos da aniversariante, 
Htgaft presente para levar ò ela 
um beijinho carinhoso e animar a 
festa
a  Sônia Maria Basso, assídua 
leitora deste jornal, estará com­
pletando amanhã 16 anos. Cer­
tamente a  simpática garota rece­
berá muitos cumpirímentos de 
seu grande círculo de amigos. 
a  O accFntecimento de desta­
que da semana que Inicia é o 
o aniversário da linda e meiga 
Fabiana, que ocorre terça feira. 
A bela aniversariante é füha do 
diretor deste Jornal, Ideval e Ci- 
da Brandi Paccola, que estarão 
anfitrionondo um bonito grupo de 
cocotinhas e garotões para come­
morar alegremente a  data. Na­
quele dia, o casal estará receben- 

também muita gente de nossa 
sociedade em sua residência na 
Geraldo de Barros, que lá estará 
para as íebdtações o Fabiana, 
a  Quem estará completando 
idade nova no próximo dia 13 é 
o empresário Mário Silvio Baptis- 
tella. O ilustre aniversariante é 
um dos diretores de Estruturas Me 
táhcos BaptisteUa empresa que 
tem projetado sobremaneira o no­
me de Lençóis no Brasil inteiro.
•  Na sexta feira quem estará 
sendo bastante cumprimentado 
é o Edemir Jocon, destacado e e- 
ficiente fundonário da Prodesp 
em Bauru.
•  Sábado próximo é dia de 
cumprimentar o Anelo Copooni 
que naquela data estará comple­
tando mais um aniversário. De 
íamQia das mais tradidonois de 
nossa ddade, ” seu" Nelo como 
o tratamos carinhosamente, é um 
um elemento imprescindível a ‘0  
ECXD, pois com sua integridade e 
disposição, é quem impõe a  ordem 
e o respeito, desempenhando as 
í'jn ^es de almoxorlíe e diefe das

Taxa Prevideocíária, motivo para protesto
D a  2A  dltano íoí iaiciadi»

<’taÉríbui$ái9 à PiwtdftiKka 
ciai < 4e aconV> e o a  
cnesic 
ó

ialbo

Ü
}<|a CC01 a aprova^áQ do ao. 
*o litteiaa que ak> »crd Daii 
que um «oafuco dr maii uioa 
parte do aaláxío |á  tninftiadn 
do» aHalahadoa. O» Umbalha*

0» »a«a coiRn.

íoí UB 
deved^m  4a Ffi

fliai» fádJ: t in r

Caio lem 4tfvídas em a b n ^  
C adqoiáhda». coam a- 
CAKBaceu cem o» trabalhado.

foram imnto»

» afeCi. 
A coma è

earavaim» que írho è B ra » ^  
coo«araar com deputadea e  m 
radórcft a fnn 4e comoocf Joa 
a votar comra a  propoaitacm 
do gOWIDO'

Em outro pak tm t vctdadei 
aoa mláno» òoi 

talvez
Mas. 00 raioo 
ca trabalhad 

tado: ■» roaa» da

r~iyintadn que 
prwemo» em

qae recebem pe&o 
dc eané» a lo

caiei

tfo da Previd£rteia 
doa ooosrtiir para

Grande do Sul. Por 
d a . o  Rio Gfaade do Sul 4 
é  boie o  úoèeo Eatado onde 
o» hi^afati latre e^
lio  modo Ceiio» «em qaal- 
qtier dificuldade camaamo que 
em uutjua ErUdoa o  TN?$ 
lanU a cio ftnnar qualquer ti

Bio m  caraè» e famr o» deveooto» 
atfimdni** paraeUdamaatt. 

O m t dtzer e  apoaeuUdu. que 
a io  paaha em » 
rela lacooipeCéaea 
oc. Ma» b i  maic o 
cati devccmaado o  TNPS d ^  
qne Tocabem por ceowa» baa. 
cária» ma« a io  Ihca d i  ae, 
nhum oomproraote. O» qm  

de famr declaraçte de 
m ída no fim do ano tê ú  te. 
r io  eo n o  p r o w  o  pa^am n ' 
Io

O» tiabaZhedom b>
maram cbpr
t*>o» do pDtmrao 5<ram  aL 
f-umaft ad w tto d a»  qoe n io  
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decom r do ).o  da
PTwidteda rvaTttada em Pr«*a

ra d o  ae. 
too aiada têm ao pedir o te . 
torBo da Mabilidade no c a  
prefo Minu» capiefad?fea

f

quando tiidiam obrt^çdea c e a  
r  ciCahãida^ doa m  tra ia . 
Diad^rcs. eram maii cuidado

dada», íeermodevam- 
co o  a po lh ia  poveraamamal, 
rurlíeiparafB mai» peii

1
embora ve»
•eiam boie qaam t r n  
mavota» que ao 
e^bibdade. Por tudo ia

TSPS



LOTO — RESULTADOS DE SEXTA FEIRA

Para quom oindo não conleriu seus cor 
lões cá 6dtá o rMultado da LOTO da úlUma 
iexta leira dl<z 7 de maio do 1962»

09 _  33 _  41 _  53 _  61

Colabore com a Campaoha
do Agasalho

Cal Koie em S. Manoel briga por dois pontos
Em eoisWUA coscedidA 

1 CD o  técnico Atílio M ^kla  
N«io no comcnur o empnin 

o Qube Atlético Lecçoett 
m cáMkM̂iu írtnic no 
mojc fie demí&á^ que' puAOU 
doM que eqtick m  '^un 
ffi que rinh^nw^ tudo pnn 
f tn h â f ''';  MBâ equipe aielhor 
prcpnmdn melhor postndâ tw
CfiBpo oms, f̂td̂  itiwA

f«lieu o pcüer dc eoficiut&o c 
u m . pouquinho* nuU de tone 
Umbám on rtitfuârde, pott 
ofl 2 geU que tomamo», um 
foi <k íelin e o  de efnpuie ToJ 
umâ iníclicidadc de Leonardo 
que apciar de bem pcnácioo^ 
do Dl horm dc cortar e icom .

t

roii e perdeu o  pé de apoio 
ícabnodo por furmr. Mas. inde

4

peadeníe diuo poderlaAtoe

LENÇOENSES PARTICIPARAM DA I MINI-

MARATONA JAOITAPUl

Foi realizada dia l.o último, a I Mini Ma­
ratona, entre laú e Itapui, cobrindo um per­
curso de 22 km e que reurüu 150 atletas por- 
bcipantes.

Entre os cidades que se lizeram repre­
sentar. estavam; Bauru, Pirajui, Garça, Ita- 
pui. Lençóis, Rio de Janeiro, com atletas da 
Universidade Gama Filho e São Paulo com 
integrantes do E.C. Pinheiros.

Pelo bom nível dos particljxmtes, o çle- 
sempenho dos lençoenses foi significativo, 
pois ficaram com a ll.a  e 12.a e I8.a posi­
ções os atletas Gilmar Guarido Marques 
Üh20'4"), Ednei Evangelista (lh21'} e Denil- 
son Anlonio Netto dhSO'). respectivomente, 
todos eles fazendo jus à  medalhas.

Apesar de não ser treinado para percur 
sos tâo longos, foi marcante a  presença de 
Guarido já que sua especialidade sõo os 
400 metros.

tar vafltaictn. O fuubol 
tem deaiaa coiifis ficm iem-t
p ft  quem )o ti  melhor è que 
vcoce. é ad» eatomo* pnMiftd ,> 
ume faie diíkil dc viiònaa 
íor* de caaa e domínio tinha- 
mo# ludo para veocer/'

R eferindo^ êú ataque, o  pre 
fm ndor  a íin ao i c iu r  'pedindo 
om pouquinho maia de rapi. 
dec príficipalnente na linha

4

de frente porque o# zafueiro# 
fcrãiznente marcam bem^ dL 
Ocultam bastaate eoUo, k  
n lo  houver ripidez^ vai lar 
nuíto  difidl chegar ao gol 
do idvenário. Eitamo# pedto 
do também para un lar chutar 
maii de Iodai m  m aoeirv,

4

ram  eomeguir o gol. poi# «ò 
chutasdo é que ie pode fager 
alguma coisa. Talvez esuja 
faltando um pouquinho mala

de decisáo na bom du# arre. 
mates e euamo# treinando

$

panicula/meme nesta semana^ 
para chegar l i"
VmM derrota frente ao SA» 
m am lem n e  é
admtaver

AlíUo coaaidera a partida dc 
K je  k (arde coniri •  SAoma. 
cueknsc cooso 'um logo diHcit 
é uma equipe que vem cres. 
cendo, e pelo# rtsultadut con 
teguidos esU motfmndo pro. 
gret4o. de ter muda,
do de técnico por duas vem^ 
tefur-do ioformacAes que tive 
do logador )acd. Nfto é uma 
grande equipe mas é aguem, 
d# que buaca um resultado 
|Nj«ifívo é muilo bom akm do 
que. vai |o f i r  em caia com o 
apoio dc m a torcida."

'Nóa também eslamo# pft*é>1

TÊNIS DO C.EM. NO ABERTO DE S. PEDRO

Vitor Bosl passou para a próxima rodada, 
pois seu adversário Ricardo Fantin, de Bau­
ru não compareceu. Henrique Zillo, conse­
guiu bonita vitória sobre Ricardo Alvares, de 
Bauru, por 6x4, 2x6, 6x4.

Ricardo Placca, foi vencido na 4.a roda­
da, depois de uma ótima apresentação no 
torneio. Estiveram em ação ainda, Vinícius 
Feraciu; Gustavo Andretto, vencido após 
uma boa partida por 4x6, 5x7; Renato Barbo 
sa, Otávio Zillo e Carlos Renato Trecenttí.

Cláudio S. Filho acompanhou nossos te­
nistas ao Grande Hotel São Pedro.

esando deaace pootne a va- 
mos para SAo Manuel vüafi. 
do tmnenie t  vitéha voltar 
de lé com doi# ponto# ou oo 
minimo com 1 porque derto. 
Ia n io  é admisaiveL"

Aiilio d e m a  manter o mei 
mo lime que vem iogando h i  
*) parudaa c a  om dade é 
mamr mpidez c o ^ u ir  cora 
maif prccuAo t  tcniar dc (o 
da a maneira buscar o  gol 
do cooKfo ao íim. Temoa fei 
tü lodo# o# treioameotos A 
ba ' e de 2 loquei oo time titu 
lar porque realmena náo hA 
neceoidade dc mais que m o  
) qAo  icr uma bola mais difl 
cil dc controlar. NAo pode ha 
ver tanto piscioeiimo; é oe. 
ccmAiío mai# obietividade t  
no CMO de Dourado e Nasci­
mento, iogadoras aliameme 
técnicos que mmpre d lo  um 
Ukquc a  mai# lantan-
do corrigir c acho que vamoe 
conseguir na partida de bok "

do ludo de si para agradar a 
torcida e a  crònàci, para agra 
dar a o6i mesmo# que estamo# 
fazendo o  máximo a espera 
fftof a comprcniAo de todos 
de vocéa que noa tém ajuda, 
do baffsnlt para que poiaa* 
ooe lutar pela rlsMifraçtn, 
que aiiA dífldl poú lAo c ^  
mente 2 vagaa: Estamo# 1 
pofiioe atri# da B am  Boeiita 
Domo coocomtttc mai# direto.

mm contar o 
com 4, mai temo# 
chance aioda^ porque jofamai 
3 partida# em caia e speoas 
2 fora. C oo  a Barra aconeca 

coAiririo; caiAo um tropa 
CO dela. contando com pelo 
manns um empate boje e ea 2 
poatni cm Sumaré porque a, 
qtH fiAo podemo# perder, creio 
que temoa opomioldade da ooa 
cUaoTicar."

o s  DEDOS E AS ORELHAS COMO £
QUE nCAM?

IX FUISAL DO CSEC

DOIS PONTAS 
1 LOTADOS

Quanto aos doii ponte# que
feram leitailoa o  treinador dia $
«e que "PauitAínha veio para
treinar, fez um cokuvo e na

Para merecer o  nome FORD 
PAMPA, pick.up enfren. 
tou 0# mais rigorosos tevlas de 
reaisténcia. E para ser spro. 
▼•do neues tmies, líMÍa tua 
adrutura foi especialmente di 
mensionada
O Pick-up FORD PAMPA 
lem fciie de moUi semLelipti 
cas ds d d i  eflágiot c amorte. 
cedotei hidriuUeos de dupla 
açlo. C o o  carga parcial lò  o 
feite completo entra em açAo. 
Com toda esaa força a retistén 
cia 0 Pícluup FORD PAMPA 
lava até 600 Kg dc carga.

E além dino^ ele leva toda 
m a  carga com muito conlor 
to para os poagerroa. «
O FORD PAMPA tem cabine 
espaçosa e confortável.

E o  seu ffloior Ford 1.6 li 
tro giranU um desempenho 
eeonteíco e crtcícme tsrffo a 
faaolina conm a  áleooL

Venha conhecer o Pick.op 
britiKeíro. V o d  vai descobrir 
muitas outras vantagens do 
Ford Pampa sobre os pícá-ups 
da fua cilcgoria.

600 KG. NUNCA TANTA CARGA ANDOU

JUNTO COM TANTO CONFORTO E

ECONOMIA.

PICK‘UP FORD PAMPA

uuaAa dia 2 t  jogou coa, 
tra o XV de Jaú mas m 
chucou de infoo e náp deu pa 
ra a gerUe obtervAJo direito 
Conversando comigo particu. 
IsrmeJUe ele pediu uma re- 
soluçáo psra seu caa> mas, 
vem leslar realmcBie n io  se 
pede conlralá-lo em definitivo 
pois n io  o  conhecemos. O ou 
iro^ o  Luir Cario#, é uxn me. 
Dino ile I I  anos que n lo  foi 
airtda di«pen#ado está aguar, 
dardo uma nova chamada. FIc 
nos foi trazido por Mário de 
Rolucatu, e i6  estamos espe, 
rando; se nÍo conseguimos 
I u ro  ponia é um ekmemo 
que talvez p e n  o  futuro venha 
«er um grande jogador ek  
motfrou potencUJidade mas 
t#m que etperar um pouquinho 
rima vez que hoje precisamos 
de um jogador já feito, qus 
vefiha para decidir s o  deíial. 
livo e m  podado'

o  CSEC estará bastante movimentado 
durante esta semana com uma sensacional 
reolizoção esportiva, reunindo disputas do
IX FUTSAL e o campeonato da Federação 
Paulista de Voleibol

Hoje — às 8:30hs — Futsal Duçula x 
Bradesco.

10 horas — Volei Femiitino — FPV 
CSEC X Penápolis.

Dia 11 — Terça feira — 19:30 horas 
Volei Feminino e Masculino — Troféu Ban­
deirantes — CSEC X Jaú

Dia 12 — Quarta feira — às 20 horas — 
FUTSAL — Greobol x Gota-Sete — Graxí*'̂
X Supermercado S. José.

Dia 13 — 5.a feira òs M horas — Futsal 
São José X Colorado — Sto Expedito x Escrito 
rio Lençóis.

Dia 15 — Sábado 19 horas — Futsal 
Paulistinha x SOS e logo após — CSEC x 
Tupã pelo masculino de volei da FPV.

Na sexta feira os voleibolistas das equi­
pes masculina e feminina do CSEC deslocar- 
s»ão para Bauru, onde enfrentarão os repre- 
sehtantes daquela localidode em partida vá­
lida pelo Troféu Bandeirantes, a  partir dos 
19:30 horas.

.  /  í

« j

. £m coftvena que mantive 
cem o nomo presdenta

que eflá para c h e ^  man 
vm  o Artur que
v«m du SAo pauto pof iDdka- 
çLy do Dr. Mareo Aurébo e 
cuamoe aguardamlo, i6  depen 
dc d j  aikia. Quanto ao VtL 
mar, ck  mxi firme cada jogo 
(ende a  melhorar poi# egava 
parado c precitava de jogo 
que é diferente do treino."

3.0 CAMPEONATO DE BOCHAS DO CLUBE 
ESPORTIVO MARIMBONDO 

Terá inicio a  partir do dia 16 de maio _ 
1982 o 3.0 campeonato de bochas do CEM.

Portanto fica o convite para os interessa­
dos ioirnorem suas duplas e se inscreverem 
junto à  Secretaria do Clube, até o dia 12 d e ­
molo de 1982. f

A DIRETORIA i

CARANI VEÍCULOS S.A. -v ;

Ca l  e s t a  d a .n d o
n  DO OE .SI"

Ai> término de sua eoirevti 
U, o preparadar afirmou que 
"é  equipe c o  própfio Clube 
A tktko tençoerue « U o  dan.

Para compra ou Tenda de ImÓTels
procure a

IMOBILIÁRIA
JARI

CRECT 8.5S2
IMÓVEL Ê O MELHOR NEGOaO

Rua Floriano Peixoto, 15S — Fone 630131

Grandes ofertas para o dia das mães.

Estoiado modelo Hawai revestido em chinile eepecioL — Cores a
sua escolha — iO pagomentoe sem acréedmo

Copa íórmica mod. Marajó — Boi 
cão baixo com 3 gavetos, mesa 
oval elástica, cadeiras estoiados. 
Armações cromados. Cores o sua 
escolha — 10 pagamentos sem

llóveís
Guido

UM NOME FORTE EM MÓVEIS


